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Exclusivo
Multas ilegais
Mais de 60% das multas de trânsito em Taubaté,
em 2008, foram aplicadas de maneira irregular.
Elas contrariam as normas do Código de Trânsito 
Brasileiro. Págs 4 e 5



Crise e alegria
Enquanto o diretor titular do CIESP/Taubaté – Centro das Indústrias do Estado de São Paulo – faz um rápido balanço 
sobre a crise na indústria, os eventos culturais e festivos programados revelam que cultura e alegria podem ser um 

remédio para enfrentar as anunciadas tempestades

Da  Redação
Meninos eu Vi...

Joaquim Albertino de Abreu, dire-
tor titular do Centro das Indústrias 
do Estado de São Paulo, na Região 

de Taubaté

Jogo Rápido
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1) Qual sua avaliação da crise 
sobre a indústria?
	 A crise nas indústrias da re-
gião tem um reflexo mais forte 
nos segmentos de autopeças e 
montadoras, mas creio que im-
pacto é em cascata e áreas de ser-
viços e comercial acabam sendo 
afetadas.

2) Existe alguma expectativa 
de tempo de duração? Já teria 
atingido e/ou superado o ponto 
mais crítico?
	 Crise ainda é de muita des-
confiança e incerteza colocar 
prazo e criar expectativa é pre-
maturo. Creio que no 2o. semes-
tre poderemos ter um cenário 
mais claro e que sabe de uma 
retomada gradual.

3) Como avalia as recomenda-
ções do Ministério Público do 
Trabalho - redução de salário 
e jornada de trabalho entre ou-
tros?
	 Estão baseadas nas lei e nos 

Domingo cultural

	 No domingo, 8, o grupo de 

teatro infantil Cia Quase Cine-

ma irá apresentar a peça Um 

Maestro Louco por Beethoven. 

O espetáculo é inspirado no fil-

me Ensaio de Orquestra, do ci-

neasta Frederico Fellini. A peça 

estimula nas crianças a capaci-

dade para perceber, discrimi-

nar, transformar ou expressar 

sons, perceber ritmos, timbres 

e melodias de diferentes peças 

musicais e lingüística, capaci-

dade de manipular a sintaxe ou 

a estrutura da linguagem oral 

ou escrita. O espetáculo começa 

às 16 horas no SESC Taubaté. A 

entrada também é gratuita. 

Projeto Rondon
	 A Unitau foi selecionada 
dentre 300 universidades do 
Brasil inscritas para participar 
do projeto Rondon. A equipe 
da UNITAU é formada por seis 
alunos dos cursos de Medicina, 
Pedagogia, Relações Públicas 
e Enfermagem, e os professo-
res Paula Sampaio de Oliveira 
(Enfermagem), e José Felício 
Goussain Murade (Comunica-
ção Social).

Folia Tangaroa

	 Acontece no dia 13 de fevereiro no Sítio do Tangaroa 

com a participação da escola de samba de Guará e da 

banda Obahia. Promete um carnaval cheio de música e 

animação.

Bloco Bom Conselho

	 No 7o. ano, o BBC é só alegria e felicidade...

ME DÁ UMA ALEGRIA SÓ DE VER/

NADA NA VIDA É MELHOR DO QUE VIVER/

O BBC CONTAGIA A CIDADE/

COM MUITA PAZ, MUITO AMOR, FELICIDADE.//

Concentração
Dia - 18 de fevereiro, quarta-feira 

Horário - 18h:00h e saída 20h:00

Local - Costela No Bafo, na Avenida do Povo

seus parâmetros. Mas foi inte-
ressante os esclarecimentos di-
vulgados MPT.

4) É viável um acordo entre o 
setor patronal e os sindicatos 
dos trabalhadores?
	 Sim, desde que dentro da lei 
e com participação das partes 
envolvidas. Neste momento, é 
fundamental garantir emprego 
e renda até para uma melhor 
administração da própria crise. 
Se a roda não girar a crise fica 
pior.

5) As prefeituras poderiam con-
tribuir para amenizar os efeitos 
dessa crise?
	 Sim, ajudando no treina-
mento dos funcionários com 
bolsa de qualificação, tentar 
ajudar as empresas comprova-
damente em dificuldade finan-
ceira com a suspensão de  im-
postos municipais, desde que 
os empregos fossem garantidos 
nas empresas que assumissem 
esse compromisso.

6) Como avalia as iniciativas 
dos governos federal e esta-
dual?
	 Os governos federal e esta-
dual poderiam alongar os pra-
zos de recolhimento de impos-
tos e ajudando as  empresas na 
gestão do capital de giro neste 
momento de capital escasso. O 
governo federal,  via Copom /
Banco Central, poderia reduzir 
os juros à taxa 3% reais,  des-
contando inflação e os bancos 
públicos poderiam dar exemplo 
reduzindo as taxas de juros que 
praticam no mercado. Poderia, 
também, buscar junto aos ban-
cos uma redução spread bancá-
rio - diferença entre taxa de ju-
ros na capitalização e a taxa de 
empréstimo praticada.

Turismo Rural
	 Foi lançado um guia de 

viagens pelo interior do Brasil. 

O livro tem mais de 800 lugares 

cadastrados na região sudeste 

do estado de São Paulo e mar-

cou a promoção do turismo ru-

ral brasileiro, com 3.000 exem-

plares vendidos e distribuídos 

pelos patrocinadores Ministério 

de turismo e SEBRAE. Não 

fique de fora dessa!

Unitau no TST         Nesta segunda-feira, 2, O prof. Milton de Moura França da UNITAU foi eleito por unânimidade presidente do Tribunal Superior do Trabalho (TST). França, bacharel pela Unitau e mestre pela PUC de São Paulo, ocupará o cargo du-rante os próximos dois anos.

Faculdade Dehoniana
	 Para comemorar seus 85 
anos, a Faculdade de Dehonia-
na programou uma série de pa-
lestras e aulas especiais durante 
uma semana inteira dedicada 
para os estudantes da faculda-
de de Teologia e filosofia. Serão 
realizadas também palestras 
abertas para a população de 
Taubaté. 
	 Na segunda feira, 9, as 
19h30m ocorrerá a primeira 
sobre o tema “Família sitiada 
para a família situada” e no 
mesmo horário no dia seguinte, 
também aberta ao publico, dis-
cutirá “A história do Conventi-
nho”. O evento acontecerá até o 
dia 13 de fevereiro.

Novo Sindicato na Cidade
	 Na segunda-feira, 9, será ianugurada a sede da Associação Democrática dos Metalúrgicos 
Aposentados, Pensionistas e Outros (ADMAP), ligada à Central Sinidcal Conlutas. A entidade 
vai funcionar de segunda à sexta, no período matutino, das 9 às 11 horas, na rua Abssínias, n° 
108, Jardim das Nações. “O principal objetivo é representar a classe na luta para extinção do fa-
tor previdenciário, garantir o mesmo índice de reajuste do salário mínimo para os aposentados, 
além da recuperação do poder aquisitivo da categoria”, garante Francisco de Assis Cabral, diri-
gente da entidade. A terra de Lobato já dispõe do Sindicato Nacional dos Aposentados, ligado à 
Força Sindical. Mas, segundo Cabral, o propósito não é gerar concorrência, mas “oferecer mais 
uma alternativa para quem não se sente bem representado”. 



Diretor de Planejamento, Monteclaro César, toca violão ao lado do diretor de Saúde, 
Pedro Henrique, na sede do partido da boquinha. Que cena!!!

“Jornalismo é o exercício diário da inteligência e a 
prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Sucessão de Roberto Peixoto
Ninguém dorme de touca na terra de Lobato. Enquanto os pobres mortais curtem suas férias, os políticos 

trocam figurinhas sobre o próximo grande lance em 2012 que poderá ser definido pelas urnas de 2010 que elegerão os 
sucessores de Lula e José Serra. Enquanto isso, aumenta o cerco da Justiça ao prefeito Roberto Peixoto

Tia Anastácia

de segurar uma caneta tal qual 
Peixoto na campanha eleitoral 
passada. “Será uma dica de ma-
rketing do chefe para a eleição 
em 2012?”, pergunta a veneran-
da senhora.

E os Ortiz?
	 Até agora nada vazou. Ex-
ceto que estariam ocorrendo 
conversações em lugares inu-
sitados. A dúvida é se haverá 
ou não composição com Padre 
Afonso (PV). Um papo mais 
que conhecido. Acontece que 
desta vez poderá acarretar um 
racha na base de vereadores. 
“Não seria nenhuma novida-
de”, comenta Tia Anastácia. 
Por enquanto, só o partido da 
boquinha, que já foi dos traba-
lhadores, tem candidato, ops, 
candidata.

Cerco continua
	 Na quarta-feira, 4, o novo 
juiz da 141ª Zona Eleitoral de 
Taubaté, José Claudio Abrahão 
Rosa, ouviu depoimento de ve-
reador e líder estudantil sobre 
compra de votos na eleição. A 
defesa de Peixoto tentou des-
qualificar os depoimentos do 
vereador Henrique Nunes (PV) 
e do presidente do DCE (Dire-
tório Central dos Estudantes), 
Carlos Alberto da Silva Júnior, 
testemunhas de acusação.

Cerco continua 2
	 Qualquer pedra do bairro 
Marlene Miranda sabe como foi 
a doação de terrenos e de ma-
terial de construção nos dias 

que antecederam as eleições de 
2008. Qualquer feirante sabe 
como foi a concessão de bolsas 
de estudos. E não existe cidadão 
medianamente informado que 
não tenha um conhecido rece-
bendo da Prefeitura através de 
RPAs - Recibo de Pagamento de 
Autônomo. Peixoto compareceu 
à audiência e ouviu tudo em si-
lêncio com parte de sua tropa 
de choque – Sônia Bettin, chefe 
de Gabinete, e Jacir Cunha, pre-
sidente do PMDB recém contra-
tado pela prefeitura. 

Cerco continua 3
	 Essa audiência é apenas 
uma conta do rosário de ações 
que o prefeito Roberto Peixoto 
terá pela frente. A advogada 
Roberta Flores Peixoto, sua fi-
lha e defensora, terá muito tra-
balho. “Quem sabe essa moça 
acabe aprendendo um pouqui-
nho”, comenta uma amiga de 
Tia Anastácia. 

Santo remédio
	 Deputado Padre Afonso 
(PV) também estava na audi-
ência. Ele é um dos autores da 
ação e o sucessor natural de 
Peixoto caso a Justiça Eleitoral 
condene o prefeito. “Fiz o que 
tinha de ser feito. Não é justo 
usar a máquina administrativa, 
como ele (Peixoto) o fez em tro-
ca de votos que permitiram sua 
eleição. A Justiça é uma arma da 
democracia”.  

Coluna flácida
	 Tia Anastácia está incomo-
dada. A veneranda senhora ti-
nha certeza que era a única peça 
de museu ambulante na terra 
de Lobato. Quase brigou com 
seu sobrinho preferido quando 
de sua boca partiu que o PT – 
Partido dos Trabalhadores, do 
qual ele foi um dos fundadores, 
virou peça de museu desde que 
assumiu o seu nome: partido da 
boquinha. Isso mesmo. Em letra 
minúscula. “Concorrência des-
leal!” lamenta a velha senhora.

Coluna flácida 2
	 Hoje, em escala nacional 
aquele partido que já foi dos 
trabalhadores e transformou-
se no partido dos banqueiros, 
ou do bocão como preferem 

Largada para 2012
	 Tudo indica que já come-
çaram os preparativos para a 
sucessão de Peixoto. Monte-
claro César (pouco importa o 
partido), por exemplo, entrou 
em campo em 2008. Chico Saad 
(PMDB) já confidenciou suas 
pretensões para alguns de seus 
aliados. Enquanto isso, corre a 
boca pequena que Antônio Má-
rio (DEM) já estaria dançando 
de rosto colado com o prefeito 
que não poderá lançar nem o 
sobrinho e nem a esposa porque 
a Lei impede que sejam candi-
datos.

Mário Ortiz nega
	 O ex-prefeito hoje no DEM 
nega qualquer mobilização para 
se aproximar de Peixoto. “Votei 
contra o prefeito no orçamento 
e ainda apresentei um requeri-
mento para que ele explique o 
remanejamento de cerca de R$ 15 
milhões no dia 16 de janeiro para 
pagar contas de dezembro. Tudo 
indica que ele fez gastos sem a 
devida cobertura orçamentária. 
Isso é ilegal. Minha prioridade é 
reforçar minha aliança com Pa-
dre Afonso (PV)” 

Jogada de marketing
	 Tia Anastácia ficou impres-
sionada com o desempenho de 
Monteclaro César na TV Cida-
de, no dia 2, durante entrevista 
ao jornalista Rogério Narezzi. 
Além de prometer obras para os 
próximos quatros anos, como se 
fosse o prefeito da terra de Lo-
bato, Monteclaro fez questão 
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alguns. Haja boca e cueca pra 
carregar tantas vantagens fede-
rais. Na província, se a boca for 
muito pequena eles tomam de 
canudinho mesmo. “Que coisa 
feia! Eu uso canudinho porque 
não tenho mais dente”, comenta 
Tia Anastácia 

Coluna flácida 3
	 Vera Saba deve estar mui-
to incomodada. Diferente dos 
medíocres burocratinhas do 
partido que não resistem a um 
pirulito, a vice-prefeita petista é 
sindicalista combativa. Apesar 
da CUT. Pelo que já declarou, 
ela agora não está disposta abrir 
mão de sua origem. Resta saber 
se resistirá aos cacarejos e piu-
pius que terá de ouvir de uns e 
outros que adoram um passeio 
de avião - pago com dinheiro 
público, como a ida a Belém 
para participar do Fórum Social 
Mundial. “Assim até eu”, res-
munga Tia Anastácia.

Negocião
	 Em 1993 a prefeitura doou 
96.570 metros quadrados à em-
presa PROLIM. No início de 
2009, o prefeito edita um Decre-
to declarando de utilidade públi-
ca para fins de desapropriação 
pela Universidade de Taubaté, 
uma área pertencente à empre-
sa PROLIM, construída em área 
doada pela prefeitura. Tia Anas-
tácia ficou assustada com a per-
da de memória coletiva pergun-
ta: “Será o tal alemão?”

CONTATO interativo
	 Mande críticas e sugestões 
de pauta para Tia Anastácia e 
seus sobrinhos. Email para fale-
conosco@jornalcontato.com.br. 
Se preferir, use nosso blog www.
jornalcontato.blospot.com

Flagrantes 
	 No planalto, Cândido Vac-
carezza (PT) foi eleito o novo 
líder do PT na Câmara dos De-
putados. Obteve 43 votos contra 
33 do deputado Paulo Teixeira. 
Há doze anos não havia disputa 
para a escolha do líder do PT na 
Câmara. 
	 No Vale, a ex-prefeita An-
gela Guadagnin assumiu a li-
derança do PT na Câmara de 
São José e sinalizou um possível 
“pacto de convivência” com o 
governo Eduardo Cury (PSDB). 
Poucas horas antes, Angela me-
diou uma audiência a portas 
fechadas entre a bancada do PT 
e o prefeito no Paço. Segundo o 
Valeparaibano, foi a primeira 
vez em dez anos que um pre-
feito tucano recebeu vereadores 
da oposição. 
	 Para Tia Anastácia, essa mo-
vimentação reforça a tese de que 
o prefeito Roberto Peixoto (ain-
da no PMDB) estaria recebendo 
recadinhos amorosos do gover-
nador tucano José Serra convi-
dando-o para aderir ao PSDB. 
Todo o mundo sabe que o trator 
Serra atropela até a própria som-
bra para chegar à presidência da 
república em 2010.

Fotos Blog do PT de Taubaté

Vice-prefeita, Vera Saba posa para foto ao lado do retrato do Presidente da República
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Por Marcos Limão
Fotos Antonio Baum

Reportagem

A funcionária pública 
Maria Auxiliadora de 
Barros, 55 anos, anda 
furiosa com a empresa 

Serttel, responsável pela admi-
nistração dos espaços de estacio-
namento regulamentado no cen-
tro da terra de Lobato. Também 
conhecido como “Área Azul”, 
a exploração deste serviço se dá 
por meio de parquímetros. 
	 E não é por menos. Dia 03 de 
fevereiro, praça Dr. Monteiro, 
centro. Por volta das 13h, Ma-
ria recebeu o oitavo “aviso de 
irregularidade” emitido pelos 
funcionários da empresa, que 
perambulam pela cidade com 

seus uniformes nas cores laranja 
e azul-marinho. 	
	 A empresa Serttel começou a 
operar na terra de Lobato em 2003.
		  “Dá vontade de dar uma 
surra nessas mocinhas. Parece 
que elas multam só para obrigar 
a gente a comprar o cartão de dez 
reais. Eu já fui notificada sete ve-
zes e sempre comprei o cartão, 
agora não compro mais. Também 
não vou pagar a multa. Será que 
vou perder pontos na minha car-
teira de habilitação?”, pergunta a 
preocupada Maria. 
	 Após receber o “aviso de 
irregularidade” emitido pelos 
funcionários da empresa, o mu-

nícipe, para cancelar o aviso, tem 
cinco dias úteis para comprar 
um cartão de estacionamento no 
valor de R$ 10. Caso contrário, 
a empresa enviará ao departa-
mento de Trânsito da Prefeitura 
de Taubaté um relatório com os 
dados do veículo para então ser 
lavrado um Auto de Infração 
por um agente da autoridade de 
trânsito, conforme o uniforme 
definido por Monteclaro César, 
então diretor do departamento. 
Ou melhor, a própria autoridade 
de trânsito.
	 Em outras palavras, os agen-
tes do departamento de Trânsito 
da Prefeitura de Taubaté lavram 

multas dentro de gabinetes, com 
data retroativa, de acordo com 
informações colhidas por pessoas 
de uma empresa privada que não 
são funcionários públicos, por-
tanto, não possuem a fé-pública 
implícita para a função. 
	 Portanto, as multas por esta-
cionamento irregular nas áreas 
de estacionamento administra-
das pela empresa seguem um trâ-
mite independente e divorciado 
do Código de Trânsito Brasileiro 
(CTB), a lei máxima que rege as 
normas de trânsito em território 
nacional.
	 Uma aberração sem tamanho 
para os procedimentos normais 
e legais vigentes. O CTB deter-
mina que a multa de trânsito por 
estacionamento irregular deve 
ser feita no ato do cometimen-
to da infração, por uma pessoa 
competente, com remoção do 
veículo. Como se lê no quarto pa-
rágrafo do artigo 280 do CTB: “O 
agente da autoridade de trânsito 
competente para lavrar o auto 
de infração poderá ser servidor 
civil, estatutário ou celetista ou, 
ainda, policial militar designado 
pela autoridade de trânsito com 
jurisdição sobre a via no âmbito 
de sua competência”.
	 Em 2008, foram quase 9.000 
multas de trânsito aplicadas. Des-
tas, mais de 60% foram impostas 
nas áreas de estacionamentos 

regulamentadas explorados pela 
empresa. 
	 Conforme apurou CONTA-
TO, alguns agentes de trânsito da 
prefeitura se recusam a lavrar o 
Auto de Infração da forma como 
vem sendo feita, porque ele, o 
agente, é obrigado a colocar o 
número de sua matrícula, um 
número de identificação do fun-
cionalismo municipal, para la-
vrar o Auto de Infração. Por isso, 
revoltados, os agentes de trânsito 
lavram Autos de Infração com o 
número da matrícula do diretor 
de Trânsito, Valdir Aguiar, sob 
numeração 24.222. As multas 
provam que o diretor de Trânsito 
é uma pessoa onipresente e com 
o dom da ubiqüidade: ele é capaz 
de estar em locais completamente 
diferentes no mesmo dia e hora, 
fiscalizando e autuando.
	 Este procedimento também 
proporciona situações inusi-
tadas. Segundo um agente de 
trânsito, por ser lavrada com 
data retroativa, algumas multas 
coincidem com os dias de folga 
dos agentes que assinam os Au-
tos de Infração. 

Imbróglio
	 Esses procedimentos dividem 
opiniões de especialistas e autori-
dades. Coronel Athaide do Ama-
ral, oficial reformado da Polícia 
Militar, foi um dos responsáveis 

Multas ilegais
Exclusivo. Mais de 60 % das multas 

aplicadas em 2008 pelo departamento de 
Trânsito da Prefeitura não obedecem as 
normas mínimas exigidas pelo Código de 
Trânsito Brasileiro

Área Azul

A seta na multa acima indica a matrícula do diretor do departamento Trânsito, Valdir Aguiar. Será mesmo 
que ele está fiscalizando pessoalmente os carros nas ruas?
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pela implantação desse sistema. 
Diretor do departamento de 
Trânsito no governo tucano 
de Bernardo Ortiz (2001-2004), 
Amaral declarou que a legislação 
federal se sobrepõe à municipal, 
mas o procedimento pode estar 
correto. “É complicado falar se 
está certo ou errado. Depende da 
interpretação de cada pessoa. O 
ideal seria o agente estar presen-
te na hora da infração para que 
houvesse a constatação formal. 
Mas a gente fotografava os autos 
infratores. Mesmo assim, eu me 
lembro de um munícipe que foi 
multado com fotografia e assim 
mesmo recorreu. Mesmo se mul-
tar na hora, a pessoa ainda tem 30 
dias para ser notificada”. 
	 Coronel Amaral também 
contou à nossa reportagem que 
foi consenso entre os vereadores 
na época a compra de um cartão 
para anular a infração. Seria uma 
“chance” para os munícipes. “Os 
vereadores estavam com medo 
que fosse instalada uma fábrica 
de multas em Taubaté. Fizeram 
de tudo para proteger, para dar 
uma chance para a pessoa (muní-
cipe) não ser multada”.
	 Já um agente de trânsito de 
São José dos Campos, onde a em-

presa Serttel também administra 
os espaços de estacionamento 
regulamentado, consultado por 
nossa reportagem explicou como 
se dá o procedimento naquele 
município. “A funcionária da 
Serttel tem o poder de apenas 
orientar o condutor do veículo 
e o notificar verbalmente, se ne-
cessário. Se houver infração por 
falta de bilhete, ela aciona a gente 
pelo rádio e solicita a nossa pre-
sença. Após constatar a infração, 
nós lavramos o Auto de Infra-
ção na mesma hora. Não existe 
multa com data retroativa. Está 
totalmente fora do padrão. Esse 
procedimento de Taubaté abre 
margem para recursos. As pes-
soas multadas devem procurar 
a Justiça, em minha opinião”, 
orientou o agente de trânsito, que 
pediu para não ser identificado.      
 
Departamento de Trânsito
	 O advogado Valdir Aguiar, 
atual diretor de Trânsito, confir-
mou que as multas estão sendo 
lavradas com data retroativa, 
mas alegou que se trata de mera 
“interpretação jurídica”. E citou a 
resolução 149 do Contran (Con-
selho Nacional de Trânsito) que 
versa sobre a fiscalização eletrô-

nica. Mas, no caso da resolução 
149, a infração deve ser compro-
vada por equipamento audiovi-
sual, aparelho eletrônico ou por 
meio hábil regulamentado pelo 
CONTRAN, o que não acontece.
“Eu considero [o estacionamento 
regulamentado] um mal neces-
sário. É uma forma democrática 
de ocupação das vagas, custeado 
pela população. O Auto de Infra-
ção é a expressão clara daquilo 
que acontece. No passado, tinha 
a falsa idéia de que o agente de-
veria estar no local. Mas isso foi 
derrubado por resolução 149 do 
Contran para estacionamento 
regulamentado. Fica inviável 
colocar um agente de trânsito 
em todas as vagas. O sistema é 
os meus olhos na rua. Devido a 
grande quantidade de veículos, 
tem que usar tecnologia. Quem 
fizer o contrário está equivoca-
do. Se o cara não concorda com 
a resolução do Contran, é outra 
discussão. É interpretação jurí-
dica. A terceirização no processo 
do trânsito é muito grande. A 
empresa Serttel tem um contra-
to com a Prefeitura de Taubaté. 
Portanto, pode fazer o serviço e 
informar as irregularidades”, de-
clarou.
	 Além disso, citou as leis mu-
nicipais 2.431/89 e 2.767/93, que 
autorizam a municipalidade con-
tratar uma empresa privada para 
explorar o serviço de estaciona-
mento regulamentado nas vias 
públicas da cidade, e do decreto 
do executivo que estabelece as 
condições para a realização do 
serviço. Informou ainda que o 
sistema eletrônico vigente passa 
anualmente por auditorias do 
Tribunal de Conta dos Estado 
(TCE). 
O contrato da Prefeitura de Tau-
baté com a empresa Serttel foi 
renovado em 2008. Portanto, se 
nada mudar serão mais cinco 
anos de atuação na terra de Lo-
bato.

No canto superior esquerdo, a funcionária pública Maria Auxiliadora de Barros
exibe o aviso de irregularidade que acabou de receber.

Acima, imagem deste aviso.

Abaixo, funcionária da empresa Serttel, que administra os espaços de estaciona-
mento regulamentado, emiti avisos por falta de bilhete.



“Falta diálogo entre a Prefeitura e a Câmara”
Há dois anos, CONTATO registrou os primeiros momentos do então neófito vereador Carlos Peixoto (PMDB) ser eleito 
presidente da Câmara, depois de acirrada disputa com o oposicionista Jefferson Campos, ainda no Partido dos Traba-
lhadores. É visível a mudança ocorrida nesse período. Carlão, como é conhecido, foi conduzido à presidência da Casa 
em 2009 com o apoio de todos os seus pares. Um resultado capaz de contrariar a máxima cunhada por Nelson Rodri-
gues – toda unanimidade é burra – sem qualquer constrangimento. Infelizmente, seu tio e prefeito Roberto Peixoto 

(PMDB) tem seguido um caminho completamente diferente dos passos de Carlão. Diálogo. Transparência, fidelidade, e 
muito jogo de cintura sem qualquer semelhança com o rebolado são apenas algumas dessas diferenças.

A comparação entre as 
eleições de 2007 e 2009 
era a questão mais que 
previsível para quem 

acompanha o dia a dia do Legis-
lativo como CONTATO. Carlão 
tira de letra. “Em 2007 foi muito 
mais acirrada. Foram 7 votos a 
meu favor contra 6 do vereador 
Jefferson Campos. Mas havia 
razão para tanta preocupação. 
Afinal, eu havia sido líder do 
prefeito que é meu tio. Meus pa-
res temiam que a Câmara Muni-
cipal se transformasse em quin-
tal da Prefeitura.”
	 Mas o que mudou? “Em 2009 
foi mais fácil porque já não existe 
aquele combate que existia entre 
situação X oposição. Além disso, 
eu já mostrei que na presidência 
eu não permitirei que a Câmara 
seja transformada em quintal do 
Palácio Bom Conselho”.
	 Essa mudança pode ser per-
cebida pela composição dos 
apoiadores da candidatura de 
Carlão. Um dos seus principais 
articuladores, por exemplo, foi 
o vereador Jefferson Campos, 
hoje no PV, com quem disputou 
voto a voto em 2007 e cuja vi-
tória pode ser debitada (ou cre-
ditada?) na conta da vereadora 
Pollyana Gama Whinter (PPS) 
que simplesmente não compa-
receu à sessão no dia eleição na-
quele ano. Essa ausência garan-
tiu a vitória de Carlão.
	 O presidente eleito faz ques-
tão de ressaltar também o traba-
lho de articulação política reali-
zado pelos vereadores Henrique 
Nunes (PV) e o ex-presidente 
Luizinho da Farmácia (PR). Mas 
não esconde que Jefferson foi 
seu braço direito desde o início.

Primeira-dama
	 E a vereadora Pollyana que 

havia se lançado na disputa? 
“Faz parte do jogo. Todos têm 
direito de postular a presidên-
cia. Mas cada um vai até um 
certo limite. Quando percebe 
que não há mais chances, o jeito 
é abandonar a disputa e apoiar  
alguém. Mas a Pollyana ainda 
tem chance de ser presidente [da 
Câmara]”. Carlão simplesmente 
ignorou a insinuação de que já 
haveria algum acordo nessa di-
reção.

	 	

	 O cacife de Pollyana estava 
baseado no apoio explícito da 
primeira-dama Luciana Peixo-
to ao seu nome. Dona Luciana 
nunca escondeu sua antipatia 
pelo sobrinho que a fez “ban-
car” a campanha do radialista 
Alexandre Vilella (PMDB) para 
impedir a eleição do sobrinho. 
Com galhardia, Carlos Peixoto 
responde que “não houve nada 
de oficial, mas ouvi fortes ru-
mores. Porém, o que prevale-
ceu o trabalho com meu grupo 
e eleição na Câmara se ganha 
dentro da Casa. Esse fato (apoio 
de dona Luciana à Pollyana) 
não me incomoda nem um pou-
co. Pelo contrário, me deu força 
para trabalhar ainda mais”.

Mudanças
	 Carlão avalia que não ocor-
rerão mudanças significativas 
com a entrada de três novos 
vereadores - Antônio Mário 
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Por Paulo de Tarso Venceslau
Fotos Marcos Limão

Entrevista

“[O apoio da primeira-
dama à vereadora 

Pollyana] não me in-
comoda nem um pouco. 
Pelo contrário, me deu 
força para trabalhar 

ainda mais”

Vereador e Presidente da Câmara conta com o apoio de três escudeiros: Itamar de Jesus, Ítalo Rafael e José Alves Neto



(DEM), Digão (PSDB) e Alexan-
dre Vilella. E revela duas receitas 
para o sucesso do comando da 
Câmara: “O Presidente tem de 
estar muito atento na execução 
do orçamento para o Legislativo 
e, mais importante ainda, tem 
de garantir a independência da 
Casa. Não podem existir forças 
externas mandando na Câma-
ra”. E dá nome aos bois: prefei-
to, diretores, partidos políticos, 
deputados, governo do estado, 
Brasília e pressões econômicas.

Relação com o Executivo
	 Em 2007 Carlão revela que 
um dos temores que afligiam 
seus pares tinha sido sua atua-
ção como líder do prefeito. Na 
época, ele mesmo reconhece que 
uma de suas tarefas tinha sido a 
de blindar seu tio Roberto Peixo-
to. “Hoje, porém, sou totalmen-
te independente. Votarei única 
e exclusivamente com a minha 
consciência. Hoje, vivo a fase 
mais feliz como vereador”.

	 		
	 		
	           

Dialeticamente, porém, se hoje 
ele está tão feliz pode ser um 
sinal de que isso não teria acon-
tecido em outras ocasiões. “Tive 
muitos dissabores com o Execu-
tivo. Recebia recados de direto-
res me pressionando. Mas apren-
di que é muito melhor dormir em 
paz do que ficar bem na fita de 
alguns diretores”.
	 Qual então será o maior desa-
fio a ser enfrentado? “Fortalecer 
o Legislativo,  divulgar o papel 
do vereador junto à população 
que ainda não conhece o nosso 
trabalho. Mas a independência 
do Legislativo será sempre o 
principal foco”.
	 O que pretende fazer para 
que as leis vigentes sejam cum-
pridas, como aquela do ex-vere-

ador Ângelo Filippini que obriga 
o Executivo submeter à aprecia-
ção do Legislativo todo projeto 
que envolva obra em espaços 
públicos como a Praça Santa 
Terezinha? “Na minha opinião, 
falta diálogo entre a Prefeitura 
e a Câmara. Até mesmo sobre a 
fiscalização que é uma de nossas 
obrigações. Mas se a lei existe é 
para ser cumprida. Se a lei não 
for boa, que seja feito um novo 
Projeto de Lei. Mas até ser mu-
dada ela precisa ser cumprida. E 
nós vamos fiscalizar”.

Plano Diretor
	 Talvez seja a maior pedra no 
sapato das relações do Executi-
vo com o Legislativo. Ninguém 
engole as mudanças realizadas 
de afogadilhos pelo diretor de 
Planejamento Monteclaro Cé-
sar, numa atitude desrespeitosa 
para com toda a equipe técnica 
comandada pelo arquiteto An-
tonio Carlos Faria Pedrosa, des-
consideração com os cidadãos 
que fizeram sugestões e despre-
zo pela própria Câmara que foi 
surpreendida com as mudanças 
quando havia solicitado apenas 
algumas informações para que 
pudesse votar o Projeto de Lei. 
Carlos Peixoto é categórico: “O 
Plano Diretor não será apro-
vado rapidamente. Vamos con-
tratar uma assessoria para que 
possamos entender todos os de-
talhes. O Plano Diretor só será 
aprovado com a concordância 
dos 14 vereadores e a anuência 
dos munícipes. Ele vai ficar aqui 
o tempo que for preciso”. 

TV Câmara

	 		
	 		

A principal herança da legislatu-
ra que encerrou suas atividades 
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“Tive muitos dissabores 
com o Executivo. Rece-
bia recados de diretores 
me pressionando. Mas 

aprendi que é muito 
melhor dormir em paz do 
que ficar bem na fita de 

alguns diretores”

“É preciso montar um 
conselho editorial com-
posto por personalida-
des, representantes da 

Unitau, da Anhanguera 
e outras escolas para 

cuidar do conteúdo edi-
torial da TV Câmara”

em 2004 é sem dúvida a TV Câ-
mara. Não foram poucas as críti-
cas parte de setores da sociedade 
civil organizada. Um fato muito 
semelhante àquele que se repeti-
ria em escala nacional com a de-
cisão do governo Lula em criar 
a TV Brasil. O ex-vereador Joffre 
Neto foi um dos idealizadores 
dessa iniciativa implementada 
no final de seu mandato naquele 
ano.
	 Como fortalecer esse proje-
to sem sofrer maiores críticas? 
“É preciso montar um conselho 
editorial composto por perso-
nalidades, representantes da 
Unitau, da Anhanguera e outras 
escolas para cuidar do conteúdo 
editorial da TV Câmara”. 
	 Existe algum projeto ou es-
boço de projeto de lei? “Ainda 
não. Estamos estudando o que 
existe na Assembléia Legislati-
va, por exemplo. Mas assumi o 
compromisso de apresentá-lo no 
primeiro semestre desse ano”.

Confidências
	 Qual o futuro do político 
Carlos Peixoto? “Existe apenas 
uma única certeza: é  meu último 
mandato como vereador”.
	 As eleições de 2012 estão lon-
ge mas as articulações já come-
çaram. Monteclaro se comporta 
na mídia como um candidato 
em potencial (ver Tia Anastácia, 
pág 3). Reflexivo, Carlão pensa 
duas vezes antes de responder. 
“É muito cedo, mas já existem 
postulantes. Não sabia do Mon-
teclaro mas são conhecidos os 
movimentos de Antônio Mário 
para se aproximar de Peixoto, 
assim como o de Chico Saad que 
é outro postulante”.

Imperdível. Vende-se mansão na rua 
Síria, nº 506, bairro Jardim das Nações. 
Benfeitorias: 02 salas, lavabo, sala de 

jantar, cozinha, 04 dormitórios com suíte, 
03 banheiros, escritório com armações 
e banheiro, edícula com três cômodos e 

banheiro, rancho com churrasqueira e pia, 
sauna com vestiário e banheiro, piscina, 
lavanderia e garagem para três carros. O 
imóvel é protegido por cerca elétrica com 

monitoramento por câmeras e alarme. 
Terreno: 20 X 40 = 800m2. Área construída: 

+ ou - 450 m2. Lagos Imóveis. Rua Dona 
Chiquinha de Mattos, 267. Fone: 3632-2970 

ou 9774-0385 com Milton.

Recado final

	 “Gostaria de tran-
qüilizar a população 
assumindo publicamen-
te o compromisso de 
garantir a total inde-
pendência da Câmara, 
inclusive de influências 
partidárias”. 
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Animação e folia no Club

CAMISETAS – serão vendidas a R$5,00 com direito a  
cerveja e refrigerante no percurso do bloco.

FEIJOADA (07/02) – Self-service a R$ 15,00 e 600 litros 
de chopp  cortesia.

AZUL E BRANCO (14/02) – Mesa - R$30,00 com direito 1 
garrafa de vinho branco Lambrusco
Convite – homens – R$20,00
Convite – mulheres – R$10,00

CARNAVAL – Mesa Interna – R$100,00
                           Mesa Externa – R$ 200,00

Convite (Sábado, Domingo e 2ª Feira) 
Homem – R$15,00
Mulher – Cortesia
Convite (Terça-feira) 
Homem – R$30,00
Mulher – R$ 20,00
	 Para os bailes, serão distribuídos 1 convite 
feminino para cada associado, exceto na terça-fei-
ra. Os associados que adquirirem mesa ganharão 
também convite masculino, exceto na terça-feira.

Crise? Que crise? Se vier, a crise virá só depois do Carnaval. Parece que é samba enredo, mas é apenas o espírito 
que domina os foliões do Taubaté Country Club - sem dúvida o mais tradicional e animado da terra de Lobato. 

Como tem muita gente que só acredita vendo, a prova pode ser devidamente conferida 
nas fotos que registram o já saudoso Carnaval de 2008.

Imagine como será esse ano de 2009 depois das concentrações agendadas. No dia 7 haverá a 
feijoada animada pelo Grupo Kais e no dia 14 será o tradicional e imperdível Baile Azul e Branco 
animado pelo Musical Star Band.Tudo isso é apenas o começo. Ou melhor, aquecimento. Sacou?

Temporada Carnaval 2009 TCC
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Galeria

Maria Caludia Melo comemorou
aniversário entre amigos, família e 
claro, o filhão João Pedro.

Lyssa e Paola Faria de Carvalho no aniversário 
pra lá de animado de Maria Claudia Melo

Taisa Lombardi e Alessandro Banana no 
aniversário do amigo Wellington Aguiar.

Magali Vieira com o aniversariante 
Wellington Aguiar.

Em um café da 
tarde informal na 
aconchegante Padaria 
do Jarbas foi criada 
oficialmente o GPT 
– Grupo de Debate 
Sobre o Mercado 
Publicitário de Tau-
baté. Na presidência 
o respeitado diretor 
da Publicart, Manoel 
Carlos de Carvalho 
Jr. e na vice-presidên-
cia ninguém menos 
que o diretor da Mi-
gra Idéias, Junior 
Botura. Interessados 
em participar contatar 
(12) 3632.2500.

Nasceu!!!

Carna Vitti promete 
ser o evento da se-
mana. A Machina 8 
Disco & Bar recebe 
a primeira festa car-
navalesca assinada 
pela Vitti Comuni-
cação. 
Para garantir a ani-
mação a veterana 
banda Puro Encanto 
sobe ao palco e faz 
a melhor micareta. 
Para subir ainda mais 
o termômetro partici-
pação da bateria dos 
Acadêmicos do Cha-
fariz e mulatas. Os 
convites são camise-
tas. Já tem muita 
gente correndo atrás 
das últimas. Dia 06, 
sexta-feira. Informa-
ções (12) 8134.7879.

Samba, 
suor e 
camiseta

A cantora Carolina Soares  se apresenta no SESC Taubaté, 
neste domingo, 08, às 11 horas.
No repertório estão clássicos do samba como Clara Nunes 
e Cartola, além de composições próprias.
Em pelo menos quatro anos de carreira no Brasil, Carolina 
já cantou com o Mestre Jamelão da Mangueira e Alcione.
 Em 2008 fez turnê internacional na Grécia e Turquia.
A entrada para o show no SESC Taubaté é franca.
Vale a pena conferir!

A bela Carolina Soares, que promete encantar os moradores 
da terra de Lobato com os clássicos do samba.

Samba e tradição
afinidadeseletivas@hotmail.com

A Embaixada da Vila São José chega ao 
primeiro grupo com garra e disposição 
para arrebatar o primeiro lugar. Com os 
Aris como padrinho (pai e filho) a Escola 
promete surpreender na avenida.

Di
vu

lg
aç

ão

Estandarte

Pamela Terra

Lorenzo Maia

Bruno Ligabo
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Houve um tempo em que 
tudo era mais fácil. A 
vida e o que importava 
se dividiam em lados 

mais ou menos estanques. Cada es-
colha quase que traduzia o caráter. 
Por exemplo: cigarros. Você podia 
ser da turma do Luiz XV, ou do 
Hollywood. O resto, todo o resto, 
era de exotismos. Pela marca dava 
para conhecer o jeito de cada um. 
Quando deixaram de fabricar Luiz 
XV perdi o rumo e o prumo. Devia 
ter parado de fumar. 

Cerveja? Ora, fácil: Brahma ou 
Antártica. Havia, também nesse 
campo, os esquisitos, que falavam 
de marcas pitorescas como Serra 
Malte ou Bohemia. Refrigerantes? 
Pepsi ou Coca, Crush ou Fanta. 
Grapete corria por fora. Guara-
ná? De novo: Antártica ou 
Brahma. Motocicleta, nem 
pensar: quem sabia das 

coisas devia optar entre Vespa ou 
Lambretta. Na falta de uma delas, 
valia até Gullivete. Havia o DKW e 
o Volks, e no campo dos importa-
dos, era preciso decidir entre Ford 
e Chevrolet. Exóticos eram o Austin 
ou o Morris. Estranho de verdade 
era carro europeu: Citroen, Fiat, 
Simca. Meu pai tinha um Simca. 
Minha avó Laura tinha um Ford 
Consul, inglês, e mulher dirigindo 
era o máximo. As atrevidas de ver-
dade chegavam a fumar. Minha 
avó, jamais. Televisão era GE, os 
nacionalistas preferiam a Invictus. 
Rádio e toca-discos? RCAVictor 
ou Telefunken. Depois inventaram 
os portáteis, e só dava um japonês 
chamado Spika. 

Havia Gina Lollobrígida e Sophia 
Loren, as 

deusas 

eram Ava Gardner e Rita Haywor-
th. Só precisava escolher uma de 
cada divisão. Marilyn Monroe era 
um fenômeno que corria por fora. 
Eu gostava de Romy Schneider em 
‘Sissi’, mas sabia que eram reminis-
cências de uma infância recém ter-
minada. 

	 Calça Lee ou Levis? Tênis Iris ou 
Rainha? Alpargatas Roda, com sola 
de cânhamo trançado, ou Sete Vi-
das, com sola de borracha? Viação 
Cometa ou Expresso Brasileiro? Pi-
colé Yayá ou Chicabom? Sonho de 
Valsa ou Diamante Negro? Toddy 
ou Nescau? Suco de uva era outro 
monopólio absoluto: Superbom, 
claro. Já dor de cabeça abria espaço 
para novas divisões: Melhoral ou 
Cafiaspirina? Para a cabeleira de 
tango: Gumex ou Glostora? Corren-
do por fora, Brylcream. E nos den-
tes: Kolynos ou Colgate? Bicicleta: 
Caloi ou Monark? Gasolina era 
Shell ou Esso, pneus eram Firestone 

ou Good-Year, 

e o resto era, de novo, exotismo. 
	 Um pouco mais tarde, começa-

ram a surgir disputas entre Hemin-
gway e Fitzgerald, e depois o dilema 
era decidir entre ‘O Idiota’ ou ‘O Jo-
gador’. Quando Dostoiévsky entrou 
na roda percebi que o tempo das 
divisões evidentes começava a ficar 
para trás. 

	 E então o mundo foi ganhando 
outros contornos e outras graças, 
outros assombros e outros medos. O 
que antes eram divisões estranhas, 
dos mais velhos de verdade – Lott 
ou Jânio?, por exemplo –, passaram 
a ganhar peso. E quando o cotidiano 
se dividiu entre ARENA e MDB, o 
caldo já tinha entornado de vez.

	 Nessa mescla de lembranças das 
divisões que controlavam a vida vejo 
tempos velozes, diferentes, que se 
sobrepõem unidos apenas por essa 
necessidade de ser uma coisa ou ser 
outra. Tempos de uma inocência de-
finitivamente perdida, quando você 
era de um lado ou de outro. Quando 
você valia a pena ou não valia nada. 
Semana passada, eu estava de mau 
humor. Agora, estou melancólico. 
Será que as opções destes tempos 
de agora se resumem a essas duas? 
Sei lá. Melhor mesmo é sair atrás 
da mais recente novidade do fim 
daquela infância: picolé de uva. Na 
verdade, acho que foi com ele que 
tudo começou a desandar.
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Na Boca do Gol
por Fabricio Junqueira

Esporte

no Taubaté Shopping vai comer-
cializar essas camisetas além das 
lojas esportivas da cidade.

Estou gostando!

Ainda não conheço pessoal-
mente, mas estou gostando mui-
to da postura e das palavras do 
novo presidente Sinval Inácio. 
Sangue novo, pensamento novo 
e projetos que podem recuperar a 
credibilidade do clube. Segundo 
pesquisa levantada pelo novo de-
partamento de marketing do clu-
be, o Taubaté precisa recuperar 
sua credibilidade no futebol e já 
sinto essa vontade, esse empenho 
nas palavras do novo presidente.

Gilsinho vem ai?

Meu amigo Gilsinho que há 
três anos brilha no futebol japo-
nês não quer mais voltar para o 

Novo treinador

João Valim foi o escolhido pela 
nova diretoria taubateana, para 
comandar o Burro da Central no 
Paulista da Série B. Ex-treinador 
do Olímpia e do Mauaense, o 
treinador chegou dizendo que a 
Série “B” é uma competição to-
talmente diferente das demais 
do futebol paulista. Nisso o novo 
treinador tem total razão. O Bur-
ro da Central já está trabalhando. 

Todo Poderoso Burrão!

Sob a tutela do competente 
Prof. Manuel Carlos Júnior, o 
Taubaté pela primeira vez lança 
um projeto de marketing sério.  
A campanha que leva o nome 
de Poderoso Burrão vai comer-
cializar camisetas que levam o 
slogan: “Não arredo o pé, tenho 
fé, Sou Taubaté!”. Um quiosque 

Oriente. O atacante tem propostas 
de outros clubes paulistas, mas está 
de olho no clube do seu coração: o 
Taubaté. Gilsinho disse que acredita 
neste novo projeto do Taubaté e sua 
diretoria.

Taubaté não usará CTI

A utilização do estádio municipal 
“Félix Guisard” nos jogos do Tauba-
té no Campeonato Paulista da Série 
B foi descartada pela diretoria tauba-
teana. A posição foi confirmada pelo 
presidente Sinval Inácio. Demoraria 
muito para que as reformas no está-
dio da CTI fossem concluídas e não 
daria para o Burro fazer jogos por lá. 

Contagem regressiva

Ai que saudades de te ver em 
campo Taubaté! Faltam 73 dias para 
o Burro da Central fazer sua estréia 
em 2009.



por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lídia Meireles
Lazer e Cultura

Amigos mais íntimos sa-
bem que sou fervoroso 
coletor de histórias. 
Aqui e ali, em jornais, 

revistas e livros, sempre ando 
à cata de casos diferentes, en-
redos emocionantes, situações 
exemplares que façam pensar 
no valor da experiência. Essa 
minha sina, velha aliás, tão an-
tiga quanto minha trajetória de 
leitor, ensinou-me que vale mais 
guardar as tramas positivas, ca-
pazes de permitir diálogos com 
a esperança do que colecionar 
trajetórias de alguns tolos famo-
sos, milionários ou artistas sem 
brilho interior. Foi assim que 
juntei duas situações recentes, 
desafiadoras de juízos e questio-
nadoras da moral e da ética con-
temporâneas. 
	 São casos polêmicos – bem 
sei – mas em seus segredos re-
side o apelo à opinião pública e 
quiçá à alteração de posturas que 
em nome da dignidade humana 
mascaram um cínico desprezível 
porque dogmático e institucio-
nal. Antes mesmo de revelar as 
narrativas, devo dizer que pare-
ce fundamental considerar aci-
ma de tudo os dramas contidos e 
determinantes de dores pessoais 
e familiares. Falo pois de sofri-
mento extremos e limites supor-
táveis. É possível que muitos 
tenham se impressionado com 
a contextura da inglesinha Han-
nah e da italiana Eluana. Ambas 
em luta pela dignidade da vida e 
da morte. Vejamos as histórias:

	 Hannah em seus 13 anos de 

dição da dignidade na morte. 
Alheias às dores familiares, tanto 
o estado – que no caso é uma ins-
tituição convencional, inventada 
– e a igreja dirigida por um con-
junto de homens, hipoteticamente 
sem filhos – dão as cartas sobre 
decisões íntimas restritas a sofri-
dos pais e vítimas. É fácil falar, le-
gislar, evocar a ciência ou mesmo 
Deuses para teoricamente falar 
sobre o direito à vida e à morte. 
Basta, porém que sejamos subme-
tidos a dramas próximos desses 
para que tenhamos condição de 
relativizar juízos autoritários.
					     É lógico que não se pro-
paga o direito à “morte assis-
tida” em qualquer caso, sem 
critério de avaliação. Jamais. 
Contudo, respeitar casos extre-
mos é uma questão de humani-
dade e de respeito à vontade de 
quem padece. Se sempre temos 
que prezar a dignidade humana, 
mais do que nunca isto se mos-
tra oportuno frente a dignidade 
da morte. 
	 Fico pensando nas duas his-
tórias dessas meninas/moças 
tão sofridas e em minhas convic-
ções rezo a Deus para que tenha 
pena de juízes e se compadeça 
de religiosos que mais olham 
para dogmas do que para seres 
humanos.

idade padece de uma leucemia 
crônica, fatal, que a acompanha 
desde que nasceu. Anos e anos 
de quimioterapia agressiva da-
naram seu coração que não mais 
agüenta e está a ponto de parar. 
Atentos ao esforço de salvá-la, 
os médicos recomendam um 
transplante que, na melhor das 
hipóteses poderia dar-lhe mais 
alguns anos de vida e... de so-
frimentos atrozes. Lúcida, com 
a tranqüilidade dos que apren-
deram com o sofrimento, a ado-
lescente de cabelos compridos e 
olhar angelical nega-se a aceitar 
a intervenção. A ela, isso é sim-
plesmente demais. Crueldade 
legal do governo britânico que 
não aceita a decisão da menina 
que também é compartida pelos 
sofridos pais. O caso mobiliza a 
opinião pública mundial, mas, 
mesmo assim, a justiça britânica 
permanece imutável. 

	 A história da italianinha Eleu-
ana, de 16 anos, é muito como-
vente. Em coma irreversível há 11 
anos, em estado vegetativo, que 
os pais não mais suportando a si-
tuação pedem aos juízes de Milão 
que permitam o desligamento 
dos aparelhos. Pela legislação da 
Itália, cada cidade pode decidir 
sobre casos como este. Então, os 
tristes pais, terão que transladar 
a menina para outra localidade. 
Mais lamentável que isto, porém, 
é o Vaticano que considera o caso 
“um assassinato”.

	 Nas duas situações temos 
instituições “zelando” pela con-

José Carlos Sebe Bom Meihy 
é professor titular aposen-
tado do Departamento de 

História da USP, autor entre 
outros de “Brasil fora de si: 
experiências de brasileiros 
em Nova York” (Editorial 

Parábola).

Duas histórias 
exemplares...

Canto da Poesia

Fonte dos Desejos

Incansável, venho
Pela vida a velar o sono,

Sem descanso
Sem reclamos, na ânsia

De nos teus sonhos 
Entrar e contigo poder

Descobrir toda
A existência, o caminho,
Nossas almas e nossas

Diferenças, meus encantos
E desencantos, teus amores

Tuas dores, e assim 
De mãos dadas, na relva
Na areia, e em todos os
Recantos desse avesso...

Ali, onde a verdade se esconde,
A ter contigo nessa viagem

O sol, a lua, o pântano e
Quem sabe a flor!

Desejos... 
São tantos

São corpos falantes e tantos
Que nunca envelhecem, 

São fontes vivas que cantam 
Quando o coração chora

É água que banha a
Alma quando o fogo arde;
Ao seu redor flores e aos

Seus pés mudas de amores.
Já não me bastam os dias
Quero mais noites, mais 
Tempo para a viagem,

Para que dela não me afaste
E nela encontrar meu ser
Com ele ter a visão plena
Do sentido de meu viver!

Respeitar casos extremos é uma questão de humanidade e de 
respeito à vontade de quem padece. Se sempre temos que prezar 
a dignidade humana, mais do que nunca isto se mostra oportuno 

frente a dignidade da morte
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por Antônio Marmo de Oliveira
Lição de mestre
Professor Titular da Unitau e
Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br Agrocombustíveis: solução ou 

outro desastre ambiental?
A produção global de 

hidrocarbonetos de-
caiu desde meados 
de 2005, ficando na 

faixa dos 85 milhões barris por 
dia. O mundo tem sido incapaz 
de aumentá-la, pois a descober-
ta de jazidas de petróleo nos úl-
timos anos e no futuro próximo 
será sempre contrabalançada 
pelo contínuo declínio das mais 
antigas. 

Há esforços oficiais em vá-
rias partes para solucionar a 
crise anunciada. Por exemplo, 
a Comissão Européia tem um 
plano para diversificar as fon-
tes de combustível e reduzir as 
emissões de gases de efeito de 
estufa: os países europeus de-
vem garantir que, em 2020, 10% 
dos combustíveis para carros 
sejam biocombustíveis. Se, por 
um lado, isto não resolverá a 
questão do esgotamento do pe-
tróleo, por outro, também pode 
resultar um desastre. Deveras, 
além da regeneração de óle-
os alimentares usados, talvez 
não existam biocombustíveis 

sustentáveis, por uma série de 
problemas.

O primeiro problema refe-
re-se ao espaço: onde produ-
zir os agrocombustíveis? Se 
habitats virgens não puderem 
ceder área para seu cultivo, en-
tão estes hão de ser produzidos 
nas terras agrícolas existentes, 
o que significa redução do es-
paço à produção de alimentos. 
Isto, por sua vez, aumenta o 
preço dos alimentos e ainda 
pode estimular os agricultores 
a destruir florestas para culti-
var mais alimentos. 

Outro problema são os cus-
tos totais de carbono da produ-
ção de biocombustíveis. Quan-
do a alteração do uso do solo 
(direta ou pela substituição da 
produção de alimentos) é le-
vada em conta, todos os prin-
cipais biocombustíveis causam 
o aumento maciço de emissões. 
Mesmo a fonte mais produti-
va, o cultivo de cana-de-açúcar 
no Brasil, cria uma dívida de 
carbono que leva 17 anos a ser 
paga. Como as maiores redu-

ções de carbono devem ser fei-
tas agora, o efeito líquido desta 
cultura é exacerbar as altera-
ções climáticas. A pior fon-
te, a substitui-
ção da floresta 
tropical em zo-
nas húmidas pelo 
óleo de palma, tem 
uma dívida de car-
bono de cerca de 840 
anos. Mesmo quando 
se produz etanol do 
milho cultivado na 
“parte de pousio” da 
terra arável, leva 48 
anos a reparar a dívi-
da de carbono. 

Há propostas para evitar 
estes tipos de problemas: fa-
zendo os biocombustíveis não 
das próprias culturas, mas dos 
seus resíduos. A idéia é que se 
o combustível para transporte 
pode ser feito a partir de palha 
ou erva ou lascas de madeira, 
não haveria o problema de en-
contrar mais espaço ou de dimi-
nuir a agricultura de alimentos. 
Infelizmente, essa é outra má 

idéia: a maioria dos resíduos 
agrícolas é o material orgânico 

que mantém 
a estru-

tura 

d o 
solo, os nutrientes 

e a reserva de carbono. Remo-
ver os resíduos das culturas sig-
nifica substituir os nutrientes 
que contêm por fertilizantes, o 
que pode piorar o efeito de es-
tufa, pois maiores emissões do 
óxido nitroso resultantes dos 
fertilizantes azotados anulam 
todas as poupanças de carbono 
dos biocombustíveis, mesmo 
sem contabilizar as alterações 
de uso do solo.

Todas essas soluções com-
plicadas têm sido há tempos 
sugeridas para evitar uma mais 

simples, que 
não re-
s o l v e 
o 

p r o -
b l e m a 

do esgotamento, 
mas pode adiá-lo por um 

bom período: reduzir o 
consumo do combustível 

nos transportes. Obviamen-
te, não se cogita que, por 

conta das dificuldades, 
se abandone a busca de 

novas soluções e fon-
tes energéticas. Isto 
não seria uma opção, 
nem do ponto de vista 

econômico nem do am-
biental. Mas, o público numa 
sociedade democrática tem o 
direito de saber que as soluções 
não são fáceis. E os governos 
têm a obrigação de pensar mais 
as alternativas antes de causar 
danos irreparáveis.
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Bem vindo à Pintolândia
Saiba por que, ás vezes, é um perigo ligar o nome a pessoa

O melhor do trocadalho do carillho 
você encontra aqui:

blogdovenceslau.blogspot.com

Dia desses, o amigo do amigo de um 
amigo contou na rodinha que estava 
voltando para sua terra natal, Fruta de 
Leite. Instalou-se imediatamente um si-
lêncio constrangedor no ar. Na era do 
politicamente correto pegaria muito 
mal cair na gargalhada ou sapecar um 
trocadilho sapeca do tipo “Quem nas-
ce em Fruta de Leite é o que?” Péssimo. 
No final das contas, descobri que Fruta 
de Leite tem uns 6.000 habitantes - mais 
ou menos o mesmo tanto que o meu 
prédio - e fica em Minas Gerais, bem 
pertinho da grande e etílica Salinas e do 
ladinho de Rubelito, que deve ter uns 
2.000 habitantes. 

À noite, tive um sonho que mais 
parecia um sinal. Um senhor de barba 
branca e longa, trajando uma bata fran-
ciscana azul robalto, disse: “Flor de Lei-
te é só o começo...”. Não se tratava de 
um sinal, mas de uma sugestão de pau-
ta. Tendo como base o site do Ministé-
rio da Integração Nacional, comecei a 
vasculhar o nome das cidades da terra 
do pão de queijo. Existe lá um municí-
pio que tem nome de balada fashion: 
Fervedouro. Mas Fervedouro definiti-
vamente não é a terra de ferveção. As 
maiores atrações da city, que fica na 
Zona da Mata, são a Pedra do Pato e o 
Pico do Boné. Ah, e Fervedouro tam-
bém abriga a maior população de ma-
cacos ameaçadas de extinção do Brasil. 
O nome? Vem das águas efervescentes 
que formam uma piscina na serra. Ah 
bom... Tá explicado. 

Aliás, você sabia que Minas é a terra 
das cidades “ândia”? Funilândia, Ange-
lândia, Glaucilândia, Verdelândia. Isso 
sem falar na maior e mais chiques de 
todas, Uber...lândia. Também na terra 
do pão de queijo fica a cidade de Pote, 
onde há cerca de vinte anos foi encon-
trado no município um fóssil de dinos-
sauro. Não, não estava dentro de um 
pote. Isso sem falar em Ponto Chique, 
onde não foi inventado o sanduba Bau-
ru. Ah, fica em Minas também a suges-
tiva...Pintópolis. Que vem a ser a terra 
do....carvão vegetal (eita mente suja...).

 Laricão
Fiquei sabendo que os “sumoto-

ris” japoneses, os lutadores de Sumô, 
serão submetidos a testes de urina 
para flagrar quem anda fumando 
maconha. A medida foi imposta em 
função de vários “escândalos” en-
volvendo lutadores e a erva do dia-
bo. Um sumotori japonês foi banido 
por toda a vida do esporte depois de 
pego com a boca na piteira. O que 
ninguém fala é que para manter 
aquele peso todo só com muita lari-
ca... Daqui a pouco, vai ter sumotori 
à la Marco Maciel na arena... 

Entre las piernas
Não se fala de outra coisa: a foto 

de Ronaldo, esse fenômeno, no meio 
de duas misteriosas pernas femini-
nas em uma tremenda balada ma-
drugadeira. Na onda do escândalo, 
a RedeTV fez o que melhor sabe fa-
zer: besteira. Tascou no programa da 
Luciana Gimenez a primeira moça 
que se disse dona das pernas sem ao 
menos pedir alguma prova. No dia 
seguinte, outro programa desses da 
tarde que só passam lixo mostrou a 
verdadeira dona das pernas. E só se 
falou disso o dia inteiro. 

Michele não sei das quantas
Michele Costa, a primeira eliminada 

no BBB, tem circulado pelas festinhas 
“modernas” do Rio escoltada por dois 
seguranças. Se está assim agora, imagi-
na só quando o programa acabar!!!! 

Como uma luva
Acabou de cair a ficha. O Corin-

thians tem um técnico que tem tudo a 
ver com o estilo da sua torcida: Né não, 
Mano!?!!!... 

Juju malandra
Juliana Paes é péssima atriz, mas 

quem se importa? É linda de morrer e 
isso basta. Não precisa interpretar, basta 
fazer aquelas três caras básicas de sem-
pre: sofrendo, de paisagem e, a mais 
usada, sorrindo loucamente. Além de 
bela, a moça é beeemm esperta. Dia sim 
e outro também ela liga para algum co-
lunista passando duas notas. Uma sobre 
sua vida e outra sobre...o salão de bele-
za de família, um certo Espaço Vip, no 
Rio. 	Quase todo santo dia sai alguma 
nota do estabelecimento da família 
Paes... Que vive lotado, claro. 

As pedras de Amy 
Andei meio desanimado com o blog, 

mas diante dessa notícia que saiu no 
The Sun não resisti: “Amy resgatou a 
turista Louise Williams, que foi jogada 
do barco em que estava por uma onda, 
na direção das pedras da praia”. A Amy 
salvando alguém na praia, só pode ser 
em direção às pedras... 

por Pedro venceslau
Ventilador
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por Mary Bergamota

Social

Em terras tropicais desde 
1972, foi nos domínios de Lo-
bato que Tsukasa Kaito aportou 
de vez e que, vez ou outra, troca 
shamisens e taikos pelo samba 
do SESC Taubaté.

O DJ Marcelo Paixão também 
se jogou no clima pré-fevereiro 
do SESC e aplaudiu de pé Paula 
Lima e, de antemão, a Comunida-
de Samba da Vela e já o Quinteto 
em Branco e Preto na terça feira 
gorda que se aproxima.

Falando em carnaval, purpuri-
na e afins, quem não poderia dei-
xar de brilhar e provar que ainda 
tem muito samba no pé é o grande 
Aurimar Miranda, passista além 
de ator, agitador e coiffeur de pri-
meira grandeza.

 Cláudio Carneiro Bastos não 
se faz de rogado e provando que 
tem bacana no samba, oferece 
uma gelada aos menos incautos, 
deixando de lado tanto abadás 
quanto festinhas zeroitocentos 
para embarcar na programação 
cult do Sesc Taubaté.

E Paula Lima foi o abre alas, com 
seu samba chic, envolvente e ben-
joriano, que indagando “quero ver 
se tem coragem de subir a famosa 
Mangueira...”, de fato sacudiu a 
Taubaté que ainda dormia e levou 
gregos e troianos ao balanço sem-
pre inusitado dos quadris.



Quatro jovens criadores 
musicais que chegam 
para ficar

Por Aquiles Rique Reis
músico e vocalista do MPB4
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De passagem

forças de repressão, em São 
Paulo, no dia 4 de novembro 
de 1969, Renato Martins e Ro-
berto Didio dedicaram a faixa 
que encerra o CD, “Nome, So-
brenome e Codinome” (título 
que no encarte se sobrepõe 
a uma foto da lápide do “in-
imigo número 1 da ditadura”, 
onde se lê: “Não tive tempo 
para ter medo”), um samba 
que durante seus mais de 
sete minutos de duração no-
meia muitos dos que, como 
Marighella, pegaram em ar-
mas contra a ditadura militar. 
	  Mas a maior hom-
enageada do disco é , 
sem dúvida, Anabela. Seus 
companheiros criaram sam-

Cidade das Noites (in-
dependente) junta a 
cantora Anabela, os 
compositores Edu 

de Maria e Renato Martins e 
o poeta Roberto Didio. Ana-
bela e Edu, amantes do samba 
tradicional, vêm de Campinas. 
Renato e Roberto fazem parte 
do Terreiro Grande, grupo 
paulistano que, na companhia 
de Cristina Buarque, ela que 
é para o samba uma mãe-do-
ouro – ente fantástico que, reza 
a superstição popular, guarda 
as minas de ouro –, lançou o 
excelente Cristina Buarque e 
Terreiro Grande – Ao vivo. 
	 Agora, os quatro 
chegam num álbum pleno 
de homenagens  prestadas 
através de músicas inédi-
tas e inspiradas. Com uma 
unidade pouco vista em 
primeiros lançamentos, suas 
canções, sambas na maioria, 

reverenciam desde Cristina 
Buarque e Amélia Rabello até 
Rosa de Luxemburgo e Carlos 
Marighella. 
	 À Cristina, a homena-
gem vem em dois momentos: 
“Cemitério dos Pássaros” 
(Renato Martins e Roberto 
Didio), cujos versos cantados 
pela homenageada remetem 
à ilha de Paquetá, pequeno 
paraíso (ainda será?) encra-
vado na baía de Guanabara; 
e “Samba da Escuridão” (Re-
nato Martins, Tuco e Roberto 
Didio), pequena obra-prima 
que permite a Cristina, junto 
a Anabela, cantar emociona-
damente belos versos emol-
durados por harmonia criada 
em tom menor, traduzidos 
em linda melodia. O grande 
momento do CD.
	 A Marighella, funda-
dor da ALN (Ação Liberta-
dora Nacional), morto pelas 

bas, canções e valsas que 
soam como tributo àquela 
que, com voz doce e afinada, 
decidida e emocionada, lhes 
serve de grande intérprete. 
Ao fazerem canções impregna-
das de tradição, as melodias e 
as harmonias a cargo de Edu 
de Maria (também violão e 
arranjos) e Renato Martins 
(também cavaquinho e arran-
jos) surpreendem pela con-
temporaneidade, combinação 
que dá ao trabalho um som de 
benfazeja inovação. Os versos 
criados por Roberto Didio são 
belos, como ardorosas são 
suas emoções afloradas em 
rimas bem expressas em pala-
vras que fogem da mesmice.

	 Os arranjos, ple-
nos de violões de seis e sete 
cordas, flugelhorn, clarone, 
flautas, cavaquinho, clari-
nete, violinos, viola, cello, 
tamborim, surdo, pandeiro, 
piano, sanfona e bandolim, 
criam atmosfera que brinda 
o futuro tirando o chapéu 
ao passado. Capacidade at-
estada pelo som amador – no 
sentido que expressa mais 
os que amam do que os ini-
ciantes – presente em cada 
uma das 13 faixas deste óti-
mo Cidade das Noites. Tra-
balho em que cada música 
fala por si e, ao mesmo tem-
po, por todos os seus quatro 
jovens criadores.



Soldado 294

Da Redação

Vip’s

A Cantina Toscana continua sendo o ponto de encontro de personalidades que exigem serviço e culinária de qualidade. Na 
quarta-feira, 4, o cativante e pop estar padre Fábio Melo passou horas confabulando com padre Joãozinho, diretor da Fac-
uldade Dehoniana, depois de degustarem receitas especiais de dona Célia.  Na casa dos Morgado, na sexta-feira, 30, trajes 

árabes trazidos pela globetrotter Marildinha Prado escondeu a identidade da proprietária desse misterioso e instigante par de 
olhos. Mas a noite exige uma saideira no Blues Brazil, melhor pub do Vale, onde casais amigos como Guilherme Dias Patto e 

a bela Marcela Araújo Dias.

Católicos, Árabes e Blues

por Renato Teixeira
renatoteixeira@jornalcontato.com.br

Enquanto isso...

É estranho lembrar tão bem dos meus amigos de farda e não 
saber o destino desse povo. Estivemos juntos num mo-

mento muito importante de nossas vidas.
	 A Pátria, percebo, é esperta: convoca seus soldados 

na idade em que estamos nos sociabilizando efetiva-
mente. Todos com seus cadernos em branco, de can-
eta em punho, prontos para começar escrever nossas 
histórias. 
	 No quartel vivemos nossa primeira ex-
periência em grupo. Ordem, disciplina, hierarquia, 
são valores que afloram durante o serviço militar. 

Aprende-se. Ou desaprende-se, dependendo do pon-
to de vista.

	 No meu caso, aprendi a desaprender certas coisas.
Ordem é bom, mesmo que tenha cara de desordem. Disci-

plina rígida não é comigo; indisciplina é a minha disciplina. 
Hierarquia, senhora tão cultuada quando ainda não éramos 

pós-humanos, sumiu do mapa como as antigas vedetes do Te-
atro Recreio! 

Veteranos imorais não podem ser superiores aos jovens morais.
	 O passado é cruel, revela nossos equívocos e nos obriga a nos 

perdoarmos o tempo todo. Aqueles companheiros de caserna se perd-
eram pelo mundo, mas tenho certeza de que muitas lembranças nos unirão 

eternamente. 
	 Um dia, tudo vira poesia. Pena que a grande maioria não perceba o quanto cresce-
mos emocionalmente durante a travessia. Emotivamente, vamos compreendendo, simples-
mente, todas as coisas que existem no mundo. Compreendemos porque certas coisas nos 
serviram. Já desvendei o maior mistério da minha infância que era não compreender como 
se fazia algodão doce.
	 Não dá pra ir ficando velho, pura e simplesmente. Esse tempo também tem sua 
força, sua musculatura. O tempo, a fonte da eterna juventude que nos tira desse mundo 
cheio de prazeres fragmentados e nos leva para o universo do grande gozo, aquele que 
nunca termina!
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Estive soldado
Taiado

Oliva brasileiro
Ano ferido

Nove meia cinco
Eu lá

Na velha e boa
Caçapava

Marchei, andei,
Atirei, prendi!

Soldadinho de chumbo
Azinavrado!

Cantor de quartel
Jornalista mural

De tudo fiz e desfiz
Fim de semana
Sem calabouço

Essencial!
Esperteza natural
Comprar serviço

Respeitar o general
Prestar continência

Tomar chá brochante

Avaliação comportamental.
Soldo, rancho, coturno

Pernoite!
E a namorada lá longe

No terceiro colegial
Genial!

Soldado ao solo da Pátria
A banda tocando emocional

Viver num quartel
Não é normal

Estar preso no quartel
É infernal!

Havia lá um canto dos infernos
Com alguns intelectuais, 

diziam
Madrugada fria
Guarda no paiol

Mocinhas amantes
Delícia, poesia
Tyrone chegou

Tyrone mandou!
Prendam as vadias!

Um dia acabou
E se afastou

Dias afora
Só fotografias 

Lembranças vazias
Derreteu a massa
Secou, perdeu viço

Foi outro tempo
Passou…

Essa sensação
Está aqui 

Em algum lugar 
Apagada!
Às vezes 

Parada dura
Hora de decisão 
Enfrentamento

Momento coragem
Destemor, ousadia

Juntar a tropa
É hora

Em certos tempos
Desacato 

Eternamente
Um pouco

294!


